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Represantantes dos pro- 
fessores da Escola Superior 
dé Educação de Setúbal 

: aâcusaram ontem o presidan- 
te da instal : 
do Instituto Politécnico de 
Setúbai da ter aplicado os 60 
mil contos (destinados pela. 
Secretaria de Estado do En- 
sino Superior para o início da 
construção da escola) no 
seu próprio instituto e na Es- 
ãgla Superior de Tecnologia 

Este -desvlo- de ªverbas ' 
dlzem os professores, estará 
na base da exoneração da 

*-presidente da Comissão ins- 
taladora da E. S. E. de Setú- 

- bai, Ana Maria Bettencourt, 
ordanada por despacho de 
29 de Janeiro passado. 

. «OprojectodaE.S, E.de 
Setúbal, que tem como 
objectivo resolver alguns 

f graves do distrito 
fica assim posto em causa», 
selientou um professor, «Ã 
Situação é grave», acrescen- 
tou, afirmando que os pro- 
fessores vão entrar em gre- 
ve nos dias 25, 26 e 27 deste 
mês, se o despacho da Se- 
cretaria de Estado do Ensino 
Superior que exonera Ana 
Beueneoun não for suspen- 
so e revogado. Segundo 
eles, à exoneração significa 
sê Marginalizaçõão de uma 
pessoa e de um projecto que 
se oestava a tornar incó- . 

Comissão instaladora do 
Instituto Politécnico de Setú- 
bal, Braço Forte, peio facto 
de Ana Bettencourt ter pro- 
testade contra à eliminação 
dos 60 mil contos do orça- 
memo da esool; 

Escola Superior de Edu- 
cação de Setúbai, que não 
possui autonomia financeira 
na medida em que se integra 
no Instituto Politécnico, de- 
veria estar construíida em 

' 1989. Neste momento, os 
cerca de 270 professores em 
tormação estão a ter áulas 
em salas, corredores e alé 
num palíco de colectividades 
recreativas, 

Criada há dois anos, a 
escola apresenta já um curri- 
culo invejáve!, estando a 
sxecutar vários proj 
apoio à modernização das — 
escolas e cooperando com 

.Várias instituições, como o 
Insttituto para o Desenvolvi- 
mento, a OCDE, 9 até com o 
Projecto Minerva. entre 
eutras. 

Greve naclona! 
em Março 

Mas esta é apenas um 
caso pontual da luta que os 
professores já deciararam 
ao Ministório da Educação. 

* .À yreve neacional da classe 
marcada para 26 e 27 de 
Março vaí, entretánto, reco- 
lhendo cada vez mals 
adusões, 

Os professores prímários, 
no em 

maodo», 
x A exoneração foi feita sob . 
proposta do presidi da.. 

X - 

A ao mm:srro de Educaçao conquistou a adasáo dos asmdanres do : 
ensino secundário, que sê vão juntar à nwmlesfação mMarcada para sexta-feira 
:;r:ro. decidiram aderit a 

greve que une todos os 
profmom do ensino não 
Superior, os quais preten- 
dem negociar com 6 Ministé- 
rio o estalvio do carreiras 

& reger, à partir de Outubro 
deste ano. 

Manuela Esteves, do Sin- - 
dicato do Professores da 

N À que o 
WMinistório não está disposto 
&a apresentar propostas, limi- 
tando-se & manter uma do 
tempo de José Augusto Sea- 

. bra, enquanto o prazo para 
'7. negociações se vai esgo- 
: 'ª'êª:“' 
- Contudo, apenas 

[ undmmdapolomía 
cpõe os d: 

já prorssíonahzados (que tuto Superior de Engenharia 
Lisboa. 

| do qualquer tipo do estaum 
: 6deg 

;em prioridade soBri os pro- de 
lessores provisórios) Em greve ontem &. 

P Para além disso, os pro- osludgles de Letrashc%.us- 
fessores m; ã':% "L boa (as faculdades do Porto 

e de dª'ªdºª a e covmbm não ednnmáz i 

: (apenas s mil em 1987 nvahaçºns) mlonuamquao 

; dê ga- ó slodeãousveznmaos) 
Os professores do ensino mnp:'c:;cmmº dº,. q.:: 

especia! encontram-se tam- conselhos 6 páda- 

gógios para resolverem à 
questão da reas«uturuçào- 

Onmdasm desta 
dos Cursos, que 

estàmongomdolodal. 

E Minlstério da Educnçlo Um 

; cerudºªºn'hlpmfessons Í 
(do ensino prí- Os estudantes continuam 

m&rlo)cprwlsónos(do ensi- também a sua luta, & quel 
no preparatório é secundá- começa à tomar novas pro- 

' o) numa porções com a adesão à ma- 
de instabilidade, na medida dos 

. de Letras marcada para sex- em que:- não tóm quaisquet: 
estabitidada de 

| iaresido nas alierações in —  polómica, 
-. troduzidas pelo Ministário da . 

Educação na gastão das es- hºº'“º*'ºªºª'º'"'“' 
colas, que Manuell Esteves nheiro não 05 recebeu até à 

classifica de democrá forte dantes oon;ulr:n q:: :ª :lll: 
- da gestão tica é au- - nistro não preténde ratificar 

 Estudantes: o acordo à que ehegum com 
Os presidentes dos conse- 

adesão à «luta» - fhos científicos & pedagógi- 
aumenta .cos, na raunião do Porto, 

.nos dias 7 e 8 deste mês. 
Os estudantes de Letras = 

lutam contra a instituclonaii- 
zação do «numerus clau- 
Sus» nos dóis últimos anos 
do eurso de formação de 

garantias de ta-feira dos 6 pela criação 
emprego, dê ano para ano. dos estudantes do ensino de novas especiatlizações 
Oproblemlóngravudu an . secundário da Escola de Qua lhes permitam diferentes. 
p!la de estudantes Belas-Artos 6 ainda do Inst -- “saídas profissionais. .-. 

l Areoa 'iduººl“ v : 
Gastos 
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